
Oportunidades e desafios para o Sistema
Nacional de Crédito Cooperativo.

Capital no SNCC em Transição: 
Equilibrando Avanços 
Regulatórios e Novos Desafios



Resolução CMN nº 5.223

Na prática, a eliminação das exposições intrassistêmicas gera dois efeitos diretos:

O que muda na prática:

• Primeiro, maior precisão na mensuração do risco de capital
Passamos a enxergar o risco onde ele de fato está — no tomador final — e não ao longo da cadeia 
interna do sistema

• Segundo, liberação de capital regulatório
Ao eliminar a dupla contagem, reduzimos consumo desnecessário de capital, aumentando a eficiência 
sistêmica



Resolução CMN nº 5.223

• Elimina ineficiência histórica de duplo consumo de capital nos sistemas cooperativos;

• Aumenta a eficiência na gestão de capital dentro dos sistemas.

Isso permite:
• Redução de custo de carregamento de capital

• Aumento da competitividade frente ao mercado

• Possibilidade de crescimento dos sistemas.

Desafios:
• Mecanismo de Compartilhamento de Riscos – MCR.

• ICAAP.

Oportunidades - Ganho de eficiência sistêmica



Resolução CMN nº 14

• Elevação dos requisitos mínimos de capital e patrimônio líquido 

Oportunidades:

• Preservação da solidez das cooperativas

• Reforça a capacidade de absorção de perdas.

Em contraponto: A resolução CMN n°14 exige mais capital para cooperativas de forma individual



IMPORTÂNCIA DAS RESERVAS

Para cooperativas de crédito as reservas:

• Reduzem significativamente a dependência do quadro social para novas 

integralizações

• Fortalecem a instituição sem aumentar o esforço contributivo dos cooperados

• Permitem que a cooperativa cresça, desenvolva novos serviços sem solicitar capital 

direto do associado.



O B R I G A D O!

Ricardo Paiva

Capital robusto impulsionam um sistema mais 
sólido, integrado e capaz de sustentar 
crescimento consistente.
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